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PREFÁCIO
Senti-me honrada em escrever algumas palavras na obra “Inovação, Ciência 

e Tecnologia: um olhar ampliado para os cuidados com a saúde”, assunto sobre 
o qual muito me fascina e que, nos tempos atuais que vivemos, de pandemia da 
Covid-19, nos leva cada vez mais a reflexão de como a tecnologia pode nos ajudar 
nesse momento de isolamento social. 

Nos meus quase quarenta anos de formada e durante essa longa jornada 
na área de ginecologia e obstetrícia, pude ver o avanço da medicina e, hoje, como 
atual presidente da Associação Médica de Minas Gerais, confirmo ainda mais a 
importância da constante busca pela atualização científica, sobretudo, no meio 
acadêmico. 

Nas últimas décadas, nosso cenário foi mudando com a tecnologia. O 
computador, a internet e o celular trouxeram a informação para a ponta dos nossos 
dedos. Temos que nos reinventar. Não basta o acesso à informação sem a crítica, 
sem a prática. Os professores trazem a experiência junto com o conteúdo de como 
o mundo faz, nos mostram quais são as melhores evidências e resultados. 

A nossa responsabilidade é enorme, de fazer a transição, a troca de 
experiências, de trazer o médico jovem para participar das atividades científicas e de 
todas as discussões que envolvem a nossa profissão. A consciência das vantagens 
do associativismo, de nos fortalecermos com nossos pares para enfrentar toda 
adversidade que o mundo moderno nos impõe é o nosso maior desafio.

Não é de hoje que a medicina utiliza tecnologias para auxiliar no exercício da 
profissão. A cada século, novidades vão surgindo e sendo úteis na pesquisa e na 
prática médica. É indubitável que este avanço proporciona progressos. 

No entanto, no Brasil é preciso analisar os contextos sociais e econômicos 
para a implantação de sistemas informatizados em prol da medicina. Precisamos 
trabalhar com determinação, transparência e responsabilidade, para que as novas 
formas de atuar se mantenham balizadas sempre em nosso Código de Ética Médica.

Sabemos também, que o grande diferencial da nossa profissão se baseia 
na relação médico-paciente, no acolhimento, na empatia e na solidariedade. A 
preocupação em se tornar hábil em toda inovação tecnológica, ter todo conhecimento 
científico, nos leva a fazer automaticamente uma redução no tempo pra ouvir e 
solidarizar. 

Passamos a fazer uma medicina defensiva, com solicitação de exames 
sofisticados e alto custo. Buscando espaço e clientes, passamos a oferecer 
resultados sem refletir que a medicina é um ofício de meios, que quando prometemos 
resultados e nem sempre conseguimos entregá-los, nos colocamos em risco.

É importante reforçar que a relação de proximidade entre médico e paciente 



jamais pode ser esquecida, ou melhor, deve ser sempre valorizada e estimulada. A 
tecnologia tem que ser mais um subsídio ao médico que, porventura, esteja atuando 
longe dos grandes centros ou em áreas remotas do país. Não pode ser, de maneira 
alguma, uma forma de substituição do trabalho médico.

Vale reforçar que a sedução que a própria tecnologia nos traz, jamais pode 
apagar o que mais importa, que é o contato, o olho no olho, a humanização. Essa, 
e somente ela, pode ajudar a aliviar o sofrimento do outro e a entender de fato, a 
história que cada ser humano carrega em si. 

Maria Inês de Miranda Lima



APRESENTAÇÃO
Este livro compreende uma coletânea de textos elaborados por diferentes 

autores acerca das Inovações Médicas. Os capítulos foram construídos a partir 
de um projeto científico elaborado para o Componente Curricular Habilidades de 
Informática III, do curso de Medicina do Centro Universitário de Patos de Minas –
UNIPAM.

A coleção “INOVAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA: um olhar ampliado para 
os cuidados com a saúde” é uma obra que tem como foco principal a discussão 
teórica para construção do conhecimento e contribuição para a busca daquilo que 
a humanidade tanto anseia, o saber científico para o bem, sempre atrelado a um 
olhar cuidadoso em suas projeções para o ser humano, favorecendo assim às 
intervenções transformadoras neste campo.

Atualmente, vivemos tempos difíceis para quem trabalha com ciência, 
tecnologia e inovações, os quais enfrentam momentos de crise econômica e 
política. Inovar é preciso e para isto, buscamos apresentar às várias especialidades 
médicas, pesquisadores, docentes e acadêmicos da área da saúde uma reflexão 
sobre ciência e tecnologia. 

Espera-se que esta obra possa contribuir para uma atuação inovadora, 
qualificada e humanizada nas ciências da saúde. Uma ótima leitura a todos!

Maura Regina Guimarães Rabelo
Natália de Fátima Gonçalves Amâncio
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Demência é caracterizada pelo declínio 
da capacidade intelectual a um nível que 
traz prejuízo funcional, seja ela reversível 
ou permanente. A capacidade intelectual é a 
habilidade que temos de raciocinar, aprender, 
resolver problemas, pensar logicamente, 
perceber as várias faces de certa situação e 
reagir a elas de maneira adequada do ponto 
de vista motor, verbal e simbólico. Assim, esta 
perda sempre traz prejuízos para a realização 
de atividades cotidianas, iniciando-se pelas 
atividades mais complexas e evoluindo para 
as atividades básicas de vida diária (PORTO, 
2019).

Atualmente, o principal fator de risco 
associado às demências é o envelhecimento. 
Outros fatores também podem predispor esta 
condição tais como a baixa escolaridade, 
baixas condições socioeconômicas, diabetes, 
hipertensão e o tabagismo. Segundo a 
Academia Brasileira de Neurologia, 20% a 30% 
dos idosos da faixa de 85 anos, apresentam 
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perda cognitiva. Esse percentual dobra de valor a cada cinco anos com o aumento 
da idade (SBMFC, 2009).

Assim, é possível observar que existem tecnologias que podem auxiliar no 
diagnóstico, prevenção e até mesmo retardar o avanço das demências. Uma técnica 
bastante conhecida é a Realidade Virtual (RV), que promove uma estimulação 
integrada de vias cognitivas e motoras, de forma rica, agradável, lúdica e segura. Sua 
praticabilidade também é devido à possibilidade de ser ajustada às necessidades 
de cada pessoa e por ser uma mistura de terapia com entretenimento (DIAS, 2016).

A Realidade Virtual é uma junção de três fatores: a interação entre o paciente 
e o meio, o envolvimento presente entre estes, e a imersão, que é a sensação de 
fazer parte daquele meio. É uma nova maneira de interação homem-máquina, que 
propicia a movimentação, a visualização dos movimentos, interação em tempo real 
com personagens, atividades e ambientes tridimensionais, criados pelo computador, 
mas com representações cada vez mais próximas da realidade (DE SANTANA et 
al., 2015).

Portanto, a Realidade Virtual pode ser utilizada como uma ferramenta para 
aumentar a qualidade de vida desses pacientes e seus familiares, promovendo a 
estimulação física e social e proporcionando motivação, ao superar os próprios 
limites e buscar sempre por um melhor desempenho (DE SANTANA et al., 2015).

O QUE É A DEMÊNCIA?
Segundo dados da Word Health Organization (WHO), atualmente há 

aproximadamente 50 milhões de pessoas com demência no mundo, sendo a maioria 
de média ou baixa renda. Com cerca de 10 milhões de novos casos por ano, estima-
se que em 2030 serão 82 milhões de pessoas acometidas. E entre as demências, 
a mais comum é o Alzheimer. Demência é uma síndrome, consequência de lesão 
direta ou indireta ao cérebro, comprometendo a memória, pensamento, orientação, 
compreensão, capacidade de aprendizado e linguagem, porém a consciência não é 
afetada (WHO, 2019).

As principais consequências secundárias das demências são: perda do 
controle emocional; mudança da rotina e dos hábitos; perda da privacidade, 
liberdade e direitos básicos; dependência da família ou de cuidadores e necessidade 
de adaptação física e, principalmente, psicológica e emocional (WHO, 2019).

De acordo com o WHO (2019), os sintomas e sinais podem ser divididos em 
três estágios:

• INICIAL: como geralmente os sintomas evoluem de forma lenta, progre-
dindo a partir de sintomas leves, é comum que essa fase passe desa-
percebida. Apesar disso nessa fase já é possível notar esquecimentos e 
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leve desorientação temporal e espacial. 

• INTERMEDIÁRIO: os sinais e sintomas são mais evidentes e o pacien-
te vai ficando cada vez mais dependente, inclusive para cuidados pes-
soais. É comum surgirem alterações de comportamento, esquecer even-
tos recentes, nomes das pessoas e se perder dentro de casa.

• TARDIO: fase em que o idoso se torna totalmente dependente. Há perda 
total da noção de tempo e espaço, não reconhece pessoas próximas, 
tem cada vez mais dificuldade de movimentar. Ao encarar tantas mu-
danças há uma possível irritabilidade, ocorrendo até risco de agressão.

Conforme a afirmação de Sa et al. (2019) em relação a tratamento, não há 
cura, mas existem alguns tratamentos farmacológicos e não farmacológicos que 
visam evitar a progressão e minimizar os sintomas. Assim como ocorre no cuidado 
paliativo, objetiva-se otimizar a saúde física e o bem-estar, oferecendo suporte a 
longo prazo e tratando os sintomas comportamentais e psicológicos.

FATORES DE RISCO E PREVENÇÃO
As causas para o surgimento das demências se divergem mediante suas 

diferentes classificações. A doença de Alzheimer (DA) tem uma relação mais ampla 
com mutação genética e hereditariedade. A demência vascular (DV) é decorrente de 
doenças cerebrovasculares, associada com história prévia de Hipertensão Arterial 
Sistêmica (HAS) e de Acidente Vascular Cerebral (AVC), além de outros fatores de 
risco, como aterosclerose, Diabetes Melito (DM), dislipidemia, obesidade, alcoolismo 
e tabagismo.  Pode ser do tipo mista, quando apresenta características simultâneas 
de DA e DV (PARMERA; NITRINI, 2012).

A doença de Corpos de Lewy é caracterizada pela presença desses 
corpúsculos no citoplasma dos neurônios encefálicos, relacionado também com o 
parkinsonismo. Por sua vez, como o próprio nome sugere, a demência frontotemporal 
(DFT) inclui disfunção e atrofia dos lobos frontais e temporais. Quando o gene que 
codifica a proteína huntingtina do cromossomo 4 se expande, causa a Doença de 
Hutington (DH). Pode vir de causas infecciosas, como na Doença de Creutzfeldt-
Jakob (DCJ), por príons (PARMERA; NITRINI, 2012). 

Segundo Parmera; Nitrini (2012), outras causas mais raras e geralmente 
reversíveis incluem hipotireoidismo, hidrocefalia de pressão normal, deficiência de 
vitamina b12 e de ácido nicotínico, depressão, aids, neurossífilis, alcoolismo, entre 
outras.

Foroni; Santos (2012) apontam quatro agrupamentos de fatores. Dentre 
os biológicos, há a idade avançada, hipertensão arterial, diabetes, obesidade, 
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aterosclerose, elevado nível de estradiol e anemia. Fatores psicológicos incluem 
ansiedade, depressão, estresse crônico, álcool e tabagismo. Baixa escolaridade e 
sedentarismo foram apontados como os principais fatores sociais.

Também foi relacionado ao maior risco de desenvolvimento de demência 
a presença do alelo de Apolipoproteína E4 ou gene apoE4 no cromossomo 19, o 
elevado índice de colesterol e o uso de antiinflamatórios (SERENIKI; VITAL, 2008). 
Ainda, em consonância com Santos; Bessa; Xavier (2020), há fatores de proteção 
como a prática regular de atividades de lazer ou de raciocínio, vida social intensa, 
níveis ideais de vitamina D e uso de redes sociais, como será discutido.

REALIDADE VIRTUAL
A realidade virtual (RV) é uma tecnologia que através de estímulos de múltiplas 

modalidades sensoriais proporciona ao indivíduo experiências semelhantes às 
vividas no mundo real em um mundo virtual fictício (DIAS, 2016). Dessa forma, uso 
de cenas atraentes ou personalizadas de acordo com uma memória e a utilização 
de mecanismos auditivos como, músicas ou sons que simulam o ambiente podem 
promover uma melhor imersão, podendo causar um maior relaxamento e uma 
melhora no bem-estar do indivíduo que está utilizando o sistema. (D’CUNHA et al., 
2019). 

Neste contexto, uso e os efeitos dos Jogos Sérios (jogos digitais utilizados 
para outro propósito que não seja apenas entretenimento) são baseados no 
princípio fundamental teórico que afirma que as variadas tarefas complexas e 
não complexas do dia a dia podem ser divididas ou decompostas em operações 
simples e fundamentais. Assim, em 2002, Anderson apresentou a “Hipótese da 
decomposição” que afirma o princípio supracitado, acrescentando a afirmação de 
que havendo treinamento dessas ações/operações, é possível obter uma melhoria 
geral. Em outras palavras, repetindo comportamentos e procedimentos básicos, é 
possível manter clareza mental das ações do dia a dia como um todo (FASILIS et 
al., 2018; ANDERSON et al., 2011).

Entretanto, segundo Diaz-Pérez et al. (2018) RV por si só não é o bastante 
para promover mudanças no indivíduo, para tal, é necessário que o usuário utilize 
os aprendizados obtidos no meio virtual no mundo real, desse modo, quanto mais 
semelhantes esses dois mundos forem, maior será a probabilidade de eficácia. 
Entretanto, por mais que o ambiente gerado pela realidade virtual gere uma 
melhora no relaxamento e bem-estar, estimule a atenção e desenvolva o interesse 
do indivíduo naquele mundo, há ainda uma utilização de tal ferramenta como uma 
forma de escapismo, principalmente quando a experiência é semelhante a alguma 
memória do usuário, desse modo, é necessária uma observação mais cautelosa 
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sobre essa experiência (D’CUNHA et al., 2019).
Para que haja maior engajamento dos pacientes com demência à realidade 

virtual, é necessário desenvolver ambientes virtuais 3D customizados, baseados em 
histórias e atividade de preferência do indivíduo. Entretanto, há pontos negativos 
como o grande tempo gasto para entender cada indivíduo e suas preferências para 
montar o ambiente virtual. Além disso, o custo é potencialmente maior, fator que vira 
uma barreira para implantação da RV no serviço hospitalar. O uso de ambientes 
virtuais de 360º, podem reduzir o custo e o tempo de desenvolvimento, tornando 
a RV mais realisticamente implantável e ainda proporcionando uma experiência 
personalizada (TABBAA et al., 2018).

Dessa forma, a utilização da realidade virtual (RV) no cuidado da saúde 
mental demonstra seu potencial de auxílio em várias áreas, como no transtorno 
de estresse pós-traumático, nos distúrbios alimentares, no tratamento de fobias e 
de indivíduos com autismo ou esquizofrenia. Em cada setor é explorado a utilidade 
da RV e como ela pode beneficiar o paciente. Além disso, é possível encontrar 
características na RV que as intervenções tradicionais podem não ser capazes de 
oferecer (TABBAA et. al., 2018).

IMPACTO DA REALIDADE VIRTUAL NAS DEMÊNCIAS
A RV oferece ao terapeuta um novo instrumento para avaliação, tratamento e 

treinamento de habilidades dos pacientes com demência e uma forma de prescrição 
e personalização de abordagens adaptadas às necessidades e ao contexto de cada 
usuário, monitorando e ajustando o processo de acordo com a necessidade e os 
desenvolvimentos. Assim, esta ferramenta tem potencial para se tornar uma nova 
maneira eficaz de tratar os sintomas e déficits experimentados por esta população 
(MACEDO; MARQUES; QUEIROS, 2015). 

Os atributos da RV a tornam uma estratégia para a realização de muitas 
metas de reabilitação cognitiva em formato individual e orientado para os objetivos 
do paciente, incluindo o incentivo a aprendizagem, a participação ativa dos mesmos, 
a oferta de ambientes desafiadores, a segurança, a flexibilidade de individualização, 
a graduação dos protocolos de tratamento e a capacidade para registrar as medidas 
objetivas de desempenho (DE SANTANA et al., 2015; SA et al., 2019).

Socializar é uma atividade importante para o bem-estar e a manutenção da 
função cognitiva das pessoas. Uma das vantagens da utilização da RV é promover 
a interação social, por meio da criação de situações cotidianas, que beneficia as 
relações de cuidado e melhora a cognição e a qualidade de vida das pessoas 
com demência (ASTELL et al., 2019; FIGUEIREDO; MENEGHETTI; GREGÓRIO, 
2018) Estes programas podem contribuir para a inclusão dessa população em seus 
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contextos sociais e trabalhistas de forma competente e de maneira significativa 
(MACEDO; MARQUES; QUEIROS, 2015).

A RV na reabilitação de idosos com demência tem sido utilizada como uma 
excelente alternativa terapêutica. Ela proporciona uma maior interação do paciente 
durante a realização dos exercícios à medida que promove benefícios como melhora 
do equilíbrio, da funcionalidade, do aumento da autoestima e do humor (DIAS, 
2016). Os benefícios na mobilidade são vários, como força muscular de membros 
inferiores, controle do equilíbrio e tempo de reação, diminuição gradual das quedas. 
Além do mais, obtém resultados positivos na cognição e nas funções executivas 
(DIAS, 2016).

Estudos mostram que a RV é capaz de melhorar a motivação e a adesão dos 
pacientes ao tratamento e o quanto isso reflete sobre o bem-estar dos mesmos, por 
proporcionar meios de realizarem movimentos corporais desejados e superar os 
próprios limites na busca por melhor desempenho nos jogos (DE SANTANA et al., 
2015).

A memória musical é relativamente poupada na demência e vários projetos 
de tecnologia fazem a utilização de mecanismos auditivos para promover melhor 
imersão, relaxamento e bem-estar do indivíduo. (D’CUNHA et al., 2019). Apreciar a 
arte também levou a programas realizarem uma instalação de arte interativa para 
casas de repouso, tornando a arte um ambiente agradável, um passatempo e um 
programa de arte-terapia mais focado (ASTELL et al., 2019).

No contexto da RV, o ideal é propor seu uso no estágio prodrômico da 
demência, pois poderá promover a independência e maximizar a qualidade de 
vida (MAIA et al., 2019). Assim, há na literatura, vários artigos explorando o uso da 
realidade virtual como ferramenta no treinamento e na reabilitação de indivíduos com 
demência precoce ou leve. Entretanto, pouco se sabe sobre o uso desse recurso 
para pacientes que estão em estágios mais avançados da demência e que residem 
em serviços de internação, como um hospital psiquiátrico fechado. Nesse sentido, 
não está definido como pode ser o design da realidade virtual para beneficiar essas 
pessoas e quais barreiras um hospital fechado poderia apresentar à implementação 
dessa ferramenta (TABBAA et. al., 2019).

Em hospitais psiquiátricos fechados, a manutenção da qualidade de vida torna-
se algo difícil de conseguir. Desse modo, Tabbaa e seus colaboradores, introduziram 
a ideia de usar a RV como um “espaço pessoal e isolado” para pacientes que estão 
nesses hospitais. Assim, pacientes com demência em estágio mais avançado 
poderiam “escapar” de sua realidade no hospital. Ao testar sua hipótese na prática, 
obtiveram aumento significativo do prazer dessas pessoas. Algumas acharam a 
experiência da realidade virtual calma e relaxante, outras acharam empolgante e 
energizante. Além disso, foi proposto a diminuição de comportamentos desafiadores 
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ao utilizar a RV (TABBAA et. al., 2019).
Outra questão é a combinação entre a reabilitação cognitiva e o tratamento 

farmacológico. Estudos demonstraram resultados positivos tanto no que diz 
respeito à ativação cerebral quanto à performance em avaliações funcionais. 
Dessa forma, pode-se intuir que a combinação entre o tratamento farmacológico e 
o não farmacológico pode promover uma maximização dos benefícios ao paciente 
e, consequentemente, viabilizar uma maior lentificação em relação ao declínio 
cognitivo que ocorre com o avanço da doença. (SA et al., 2019).

Nesse contexto, é proposto que jogos de simulação são mais efetivos na 
reabilitação de pacientes com demência que métodos instrucionais, pois eles ativam 
tanto o processo cognitivo quanto o envolvimento afetivo dos pacientes. Pacientes 
com demência tiveram mais atenção e foco, tanto nas habilidades treinadas, quanto 
nos procedimentos diários, após 12 sessões realizadas em 4 semanas com jogos 
sérios e treinamento interativo baseado em computadores (FASILIS et al., 2018).

A literatura apoia uso da RV como instrumento de tratamento e avaliação 
de pacientes com DA, apresentando resultados satisfatórios e animadores e 
considerando-a como sendo uma técnica eficaz e que facilita a análise de evolução 
desses pacientes (FIGUEIREDO; MENEGHETTI; GREGÓRIO, 2018).

Entretanto, é importante entender que por mais que a maior parte dos 
participantes se adaptaram bem ao uso da realidade virtual, há aqueles que relataram 
tedio e confusão no processo, dessa forma, subentende-se que essa ferramenta 
não poderá ser utilizada com todos os pacientes. (D’CUNHA et al., 2019).

REALIDADE VIRTUAL E ALZHEIMER
A doença de Alzheimer é uma demência neurodegenerativa caracterizada 

por uma série de mudanças na estrutura do cérebro, conexões perdidas, inflamação 
e eventual morte de células cerebrais. Essas mudanças podem ocasionar perda 
de memória, mudanças no pensamento e outras funções cerebrais (FIGUEIREDO; 
MENEGHETTI; GREGÓRIO, 2018).

De acordo com a Word Health Organization (WHO), cerca de 50 milhões de 
pessoas vivem com demência em todo o mundo, com estimativa de aumento para 
82 milhões em 2030 e para 152 milhões em 2050. Entre os tipos de demência, 
a doença de Alzheimer é a mais prevalente, representando cerca de 60% a 70% 
dos casos de demência no mundo. Desse modo, o diagnóstico precoce através de 
avaliações neurológicas é essencial para o planejamento de terapias especializadas 
pelos profissionais de saúde (SA et al., 2019).

Nessa perspectiva, existem tratamentos farmacológicos e não farmacológicos 
que visam aliviar os sintomas e retardar o avanço da doença de Alzheimer. Os 
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tratamentos farmacológicos atuais incluem inibidores da colinesterase (donepezil, 
rivastigmina e galantamina), bem como o antagonista do glutamato (memantina). 
Esses medicamentos têm eficácia limitada pois, embora consigam diminuir a 
velocidade de progressão da doença, não impedem que a demência continue 
progredindo para fases mais avançadas (DONIGER, 2018). Entre os tratamentos 
não farmacológicos, há a reabilitação neuropsicológica, a qual objetiva desenvolver 
as habilidades cognitivas ainda preservadas e reabilitar as que estão em declínio 
(SA et al., 2019).

Com isso, o treinamento em RV oferece o potencial para um treinamento 
mais envolvente e eficaz, o que facilita a criação de um ambiente virtual interativo, 
multissensorial, dinâmico e com maior semelhança com a vida real (validade 
ecológica) (DONIGER, 2018). Nesse ínterim, possibilita a criação de situações 
difíceis de serem vivenciadas na vida diária, diferente dos tratamentos habituais, 
como fazer compras, percorrer o caminho até o supermercado e cozinhar, incluindo 
funções cognitivas como hesitações e tomadas de decisões (FIGUEIREDO; 
MENEGHETTI; GREGÓRIO, 2018).

Além disso, há a possibilidade de integrar o treinamento cognitivo ao 
treinamento físico, os quais podem ser mais eficazes do que o treinamento 
individual. O treinamento da marcha usando esteira na configuração em realidade 
virtual resulta em uma melhora na marcha e em ganhos positivos para a capacidade 
cognitiva (DONIGER, 2018).

Dessa maneira, a tecnologia do treinamento em realidade virtual induz a 
uma melhoria nos domínios da atenção, da função executiva e da memória (visual 
e verbal), além de significativas reduções em sintomas depressivos e ansiedade 
(DONIGER, 2018). No entanto, há a necessidade de novos estudos para que sejam 
identificados os melhores recursos de realidade virtual para atender pacientes com 
a Doença de Alzheimer de acordo com suas demandas específicas (FIGUEIREDO; 
MENEGHETTI; GREGÓRIO, 2018).
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